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Reuniu-se por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
Graduação em Agronomia, assim composta: Professores Doutores: Gleice Aparecida de Assis - UFU; Ana
Carolina Silva Siquieroli - UFU; Luciana Maria de Lima - UNIFUCAMP; Lucas Silva de Faria -
 UNIFUCAMP; Vanessa Andaló Mendes de Carvalho - UFU orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Vanessa Andaló Mendes de Carvalho - UFU, apresentou
a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu à discente a palavra
para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e
resposta foram conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos examinadores, que
passaram a arguir a candidata. Ul�mada a arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a
Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando a candidata:

Aprovado.

 

Essa tese possui mérito para ser indicada como destaque do Programa? ( X ) SIM          NÃO (    )

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do �tulo de Doutor.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as normas do
Programa, a legislação per�nente e a regulamentação interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que após lida e
achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.
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o código CRC 96A9534B.

Referência: Processo nº 23117.027362/2025-01 SEI nº 6291888

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


3

3











como <cerejas=, contendo normalmente dois grãos. Agronomicamente, a espécie apresenta 
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(Karban; Ku�, 1999)
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plantas da progênie 8Siriema9 ao bicho

escolha, onde cada genótipo 8Siriema9 foi comparado com a cultivar comercial Arara, constatou

preferiram as folhas de 8Siriema9 para a oviposição na maioria das 

progênies 8Siriema9 em comparação à cultivar Arara, quando analisada a média de oviposição por 

indicaram que os genótipos 8Siriema9 não demonstram resistência por antixenose. Com base nos 



se que as progênies resistentes de 8Siriema9 apresentem 





uma <cunha de pressão= produzida na extremidade do tubo 











(International Coffee Organization9s (IOC), 
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. As reações de PCR foram realizadas em um volume total de 25 μl, contendo 0,5 de 

dNTP; 0,3 μl de Taq DNA polimerase; 1,25 μl de cada primer (10 μM); 2,5 de tampão; 18,2 de 

água ultrapura e 1,0 μl de DNA (10 ng/μl). Para a amplificação foi montado o ciclo 
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23, a aplicação individual de conídios na concentração 4,3 × 10⁵ 



3,2 × 10⁵ UFC/mL
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https://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/cultivarweb/cultivares_registradas.php
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por metanol, clorofórmio e água (MeOH:CHCl£:H¢O 3





I

I

QU

POLIÁLCOOIS (AÇÚCARES-ALCOÓIS)

I

I

ÁCIDOS CARBOXÍLICOS

ÁCIDO MÁLICO

ÁCIDO 
BUTANODIÓICO

Á O ISOTREÔNICO

ÁCIDO QUÍNICO



Á O 
O

Á O 
METOXIACÉTICO

ÁCIDOS DERIVADOS DE CARBOIDRATOS

Á  R O

ÉSTERES E DERIVADOS DE ÁCIDOS GRAXOS

VALERATO DE 
CITRONELILA

TRIACONTANO

AMINAS E COMPOSTOS NITROGENADOS

F I A

MANOPIRANOSÍDEO 2,1764 0,041068







MONOSSACARÍDEOS

COMPOSTO FC C. racemosa/C. arabica p-valor

LIXOSE 0,46381 0,042824

ARABINOSE 0,27493 0,008235

XILULOSE 20,757 0,000522

SORBOSE 0,59455 0,027805

MANOSE 0,57615 0,000149

DESOXIGLICOSE 0,44558 0,020242

2-DESOXIGLICOSE 0,4443 0.002959

OLIGOSSACARÍDEOS

FC p-valor

MALTOTRIOSE 20,226 0,001208

FURANOSES E PIRANOSES (FORMAS CÍCLICAS DE AÇÚCARES)

FC p-valor

BETA-TALOPIRANOSE 4,1885 0,000239

BETA-XILOPIRANOSE 6,2973       0,007017

ÁCIDOS DERIVADOS DE CARBOIDRATOS

FC p-valor

ÁCIDO PENTÔNICO 4,9417 0,000324

ÁCIDOS CARBOXÍLICOS

FC p-valor

ÁCIDO GLICÉRICO 5,6485 0,036881



ÁCIDO MÁLICO 141,59 0,000241

ÁCIDO 

BUTANODIÓICO

95,797 0,001491

ÁCIDO ISOTREÔNICO 61,014 0,000199

ÁCIDO QUÍNICO 9,2299 0,018016

ÁCIDO SUCCÍNICO 5,6385 0,001186

ÁCIDO 

OCTADECANOICO

4,948 0,000378

ÁCIDO 

PROPANODIÓICO

0,69856 0,035562

ÁCIDOS GRAXOS

FC p-valor

ÁCIDO NONANOICO 6,579 0,037079

ÁCIDO 

OCTADECANOICO

2,7557 0,037741

ÁCIDO HEXANOICO 0,15899 0,014029

POLIÁLCOOIS

FC p-valor

IDITOL 0,5521 0,001123

DIGLICEROL 0,28696 0,020091

ARABITOL 0,16612 0,0133

GLICEROL 4,3056 0,016985

ÁCIDO DERIVADO DE CARBOIDRATO

ÁCIDO XILÔNICO FC p-valor

0,40923 0,002322

NUCLEOTÍDEO CONJUGADO / DERIVADO DE AÇÚCAR



FC p-valor

URIDINA 5'-

DIFOSFATO-N-

ACETILGLUCOSAMINA

0,55237 0,001118

AMINA (AMINA AROMÁTICA)

FC p-valor

FENILETILAMINA 0,12273 0.012851





MONOSSACARÍDEOS

COMPOSTO FC 

IAC1059/IAC62

p-valor

ARABINOSE 0,25727 0,005459

MODIFICAÇÕES DE CARBOIDRATOS

FC p-valor

2-

DESOXIGLICOSE

2,6369 0,037865

OLIGOSSACARÍDEOS

FC p-valor

MALTOTRIOSE 0,090153 0,020099

ÁCIDOS DERIVADOS DE CARBOIDRATOS

FC p-valor

ÁCIDO 

PENTÔNICO 

0,08634 0,000309

ÁCIDO 

ISOTRIÔNICO

0,025289 0,026791

ÁCIDOS ORGÂNICOS

FC p-valor

ÁCIDO 

GLICÓLICO

0,36399 0,004414

ÁCIDO LÁCTICO 0,12831 0,042429





8IAC 

MONOSSACARÍDEOS

COMPOSTO FC p-valor

LIXOSE 0,46381 0,042824

ARABINOSE 0,27493 0,008235

FURANOSES E PIRANOSES (FORMAS CÍCLICAS DE AÇÚCARES)

FC p-valor

BETA-

TALOPIRANOSE 

6,8216 0,04312

BETA-

XILOPIRANOSE

4,1751 0,020814

ERITRO-

PENTOPIRANOSE

0,22806 0,036542

DISSACARÍDEOS

FC p-valor

TURANOSE 0,10996 0,038926

ÁCIDOS DERIVADOS DE CARBOIDRATOS

FC p-valor

ÁCIDO 

PENTÔNICO

0,42622 0,006449

ÁCIDOS CARBOXÍLICOS



FC p-valor

ÁCIDO 

GLICÓLICO

0,38965 0,019109

ÁCIDOS GRAXOS

FC p-valor

ÁCIDO 

NONANOICO 

6,579 0,037079

ÁCIDO 

OCTADECANOICO

2,7557 0,037741



8Siriema9 IAC 1059.
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Krzy|owski et al.,  (2020)



4

β
4 4

β



4





3

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.3390/plants13101420
https://doi.org/10.1016/j.jip.2007.02.004
https://doi.org/10.1080/09583150802588524
https://doi.org/10.1590/S1413-70542011000200004
https://doi.org/10.1016/j.plaphy.2022.12.013


3

3

3

3 3

3

3

https://doi.org/10.1073/pnas.2533483100
https://doi.org/10.1016/j.phytochem.2011.01.040
https://doi.org/10.1016/0167-8809(93)90065-W
https://doi.org/10.2307/1943154
https://doi.org/10.1038/ncomms8618


3

3

3

3

3

4

https://doi.org/10.1016/j.jip.2007.10.006
https://doi.org/10.2307/3565204
https://doi.org/10.1080/09670870310001637426
https://doi.org/10.1016/S0953-7562(89)80088-7
https://doi.org/10.1016/S0953-7562(89)80088-7
https://doi.org/10.1016/0308-8146(87)90042-2
https://doi.org/10.1007/s11274-005-9118-9


   

3

4

3

3

3

3

https://doi.org/10.1007/s10340-024-01844-4
https://doi.org/10.1155/2016/4595823
https://doi.org/10.1111/j.1095-8339.2006.00584.x
https://doi.org/10.1126/sciadv.aav3473
https://doi.org/10.3389/fpls.2020.00616
https://doi.org/10.1016/0006-291X(86)91056-9
https://doi.org/10.1038/s41598-021-84111-1


3

3

 

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1590/S1519-566X2006000200016
https://doi.org/10.31976/0104-038321v290006
https://doi.org/10.1007/BF01014725
https://doi.org/10.1079/BER2002156
https://doi.org/10.1094/PHYTO.2001.91.10.986


3

3

3

3

 

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1016/j.bcab.2018.03.009
https://doi.org/10.1111/jipb.12430
https://doi.org/10.1007/S10267-004-0221-9
https://doi.org/10.1111/afe.12116
https://doi.org/10.1016/j.biocontrol.2016.01.002
https://doi.org/10.1080/15572536.2007.11832595
https://doi.org/10.1590/S0006-87051991000100006
https://doi.org/10.1590/S1677-04202006000100009


3

3

3

3

3

3

INTERNATIONAL COFFEE ORGANIZATION9S (IOC). 

https://doi.org/10.1080/00275514.1975.12019782
https://doi.org/10.1146/annurev.ento.54.110807.090614
https://doi.org/10.1016/j.ympev.2006.07.012
https://doi.org/10.1086/417338
https://doi.org/10.1038/s41467-023-40867-w
https://doi.org/10.1016/j.funbio.2017.09.003


KARBAN, Richard; KU�, Joseph. Induced Resistance Against Pathogens and Herbivores: An 

3

KRZY{OWSKI, Michał 

3

4

3

https://doi.org/10.1016/j.jspr.2020.101570
https://doi.org/10.1023/A:1011307508252
https://doi.org/10.1093/jee/toaa017
https://doi.org/10.3389/fphys.2020.574851


3

3

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1128/spectrum.04040-23
https://doi.org/10.1016/j.biocontrol.2015.03.010
https://doi.org/10.1016/S0168-9452(00)00347-2
https://doi.org/10.1017/S0953756205002741
https://doi.org/10.1017/S0007485308005804
https://doi.org/10.1603/EC09362
https://doi.org/10.1016/j.cropro.2007.12.005
https://doi.org/10.3852/07-174R


3

3

3

3

https://doi.org/10.1673/031.009.1301
https://doi.org/10.1094/Phyto-68-35
https://doi.org/10.1590/S0006-87051977000100040
https://doi.org/10.3389/fmicb.2014.00479
https://doi.org/10.25186/cs.v14i2.1582
https://doi.org/10.1016/j.biocontrol.2007.07.007


3

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1093/jxb/ers129
https://doi.org/10.1007/s10658-021-02321-9
https://doi.org/10.37486/0301-8059.v6i2.109
https://doi.org/10.37486/0301-8059.v6i2.109
https://doi.org/10.1126/science.6207592
https://doi.org/10.3390/microorganisms13020428
https://doi.org/10.3389/fpls.2023.1192235
https://doi.org/10.5943/mycosphere/5/4/4


3

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.3390/insects4030357
https://doi.org/10.1097/00010694-195112000-00015
https://doi.org/10.1093/jxb/erab019
https://doi.org/10.1016/j.biocontrol.2016.09.001
https://doi.org/10.1016/j.myc.2012.07.006
https://doi.org/10.1007/s00425-014-2170-7
https://doi.org/10.1080/15572536.2006.11832796


3

 

3

3

3

3

https://doi.org/10.1533/9781908818478
https://doi.org/10.1016/j.mycres.2007.03.006
https://doi.org/10.1016/j.heliyon.2024.e39120
https://doi.org/10.1016/j.biocontrol.2015.04.005
https://doi.org/10.1007/s11046-006-0014-0
https://doi.org/10.1603/022.038.0324
https://doi.org/10.1093/jee/78.6.1358


3

3

3

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1007/s10886-006-9122-z
https://doi.org/10.1016/j.jip.2016.03.003
https://doi.org/10.1099/00221287-134-1-169
https://doi.org/10.1146/annurev.arplant.57.032905.105441
https://doi.org/10.1080/09583157.2014.982511
https://doi.org/10.1146/annurev.ecolsys.29.1.319
https://doi.org/10.1016/S1360-1385(04)00102-5


3

3

3

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1016/j.tplants.2006.07.001
https://doi.org/10.1038/s41588-024-01695-w
https://doi.org/10.1007/s00248-004-0002-1
https://doi.org/10.21577/0100-4042.20170185
https://doi.org/10.1146/annurev.arplant.55.031903.141735
https://doi.org/10.1017/S0953756202006342
https://doi.org/10.1017/S095375620500273X
https://doi.org/10.1016/j.fbr.2008.03.002


3

3 3

3 3

3

3

https://doi.org/10.1007/s00253-007-1159-6
https://doi.org/10.1007/s00253-003-1240-8
https://doi.org/10.1080/23311932.2023.2180857
https://doi.org/10.1016/j.fbr.2007.05.004
https://doi.org/10.1007/1-4020-3702-3
https://doi.org/10.1017/S0953756298006868
https://doi.org/10.1094/Phyto-75-407
https://doi.org/10.3390/microorganisms9112296


3

3

3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1016/S0169-5347(98)01576-6
https://doi.org/10.3114/sim.2007.57.01
https://doi.org/10.1016/j.funeco.2013.09.007
https://doi.org/10.1007/s10526-009-9216-y
https://doi.org/10.5943/mycosphere/8/1/12
https://doi.org/10.1038/s41579-020-0412-1


3

3

3

Fungal endophyte diversity in coffee plants from Colombia, Hawai9i, 

3

3

3

3

https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002378
https://doi.org/10.1016/j.biocontrol.2008.01.008
https://doi.org/10.1016/j.jip.2008.01.008
https://doi.org/10.1016/j.funeco.2009.05.001
https://doi.org/10.1016/j.funeco.2009.07.002
https://doi.org/10.1007/BF02372142
https://doi.org/10.1099/mic.0.029157-0
https://doi.org/10.3389/fmicb.2021.705343
https://doi.org/10.1038/292449a0


3

3

3

3

3

https://doi.org/10.1074/jbc.M308363200
https://doi.org/10.1038/s41589-021-00822-6
https://doi.org/10.1071/BT06125
https://doi.org/10.1016/B978-0-12-372180-8.50042-1
https://doi.org/10.1590/1678-992x-2018-0269
https://doi.org/10.1016/j.funeco.2024.101386
https://doi.org/10.1080/09583157.2010.548595

